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5º DOMINGO DA PÁSCOA - 10/5/2020
PALAVRA DE VIDA

1ª   LEITURA  - At  6,1-7
Nos Atos dos Após-

tolos, São Lucas vai des-
crevendo o nascimento, 
vida e crescimento da 
Igreja, ou se quisermos, o 
caminho percorrido pela 
Palavra e os obstáculos 
que ela vai encontrando. 
Hoje, o texto detecta um 
problema e busca-lhe so-
lução. Qual foi o proble-
ma? É que o número dos 
discípulos, tendo aumen-
tado muito, as viúvas 
dos discípulos de origem 
grega estavam sendo 
deixadas de lado no aten-
dimento diário ou servi-
ço à mesa. Este serviço à 
mesa devia consistir no 
atendimento durante as 
refeições comuns com 
Eucaristia e administra-
ção dos bens da comu-
nidade em benefício dos 
pobres. Por isso os cris-
tãos de origem grega se 
queixavam dos cristãos 
de origem hebraica. Qual 
foi a solução? A solução 
foi escolher sete homens 
para essa tarefa. Mais 
tarde, eles serão chama-
dos de diáconos, embora 
Lucas não use este ter-
mo. Por que surgiu este 
problema? Parece que os 
apóstolos estavam cen-
tralizando tudo em suas 
mãos: pregação, oração 
e serviço à mesa. Ora, 
quando um quer fazer 
tudo, primeiro não dá 
conta, segundo a comu-
nidade fica mal servida, 
terceiro a maioria fica 
ociosa e perde o gosto da 
fé, que se concretiza no 
serviço.

Como encontram a 
solução?Primeiro não foi 
por decisão da cúpula, 
mas através de uma reu-
nião da comunidade. Se-
gundo: houve uma aná-
lise da realidade, uma 
constatação do proble-
ma, um discernimento 
sobre o que estava certo 
ou errado, e uma suges-
tão dos apóstolos (é me-
lhor que vocês escolham 
entre vocês). A comuni-
dade gostou da idéia. Es-
colheu sete pessoas com 
as condições requeridas 

(boa fama, cheios do Es-
pírito Santo e de sabe-
doria), e apresentou aos 
apóstolos. Os apóstolos 
os confirmaram, encar-
regando-os da tarefa de 
servir à mesa. Os apósto-
los fizeram isto com uma 
cerimônia própria, atra-
vés da oração e imposi-
ção das mãos. Houve, 
assim, a criação de um 
novo ministério - serviço, 
que surgiu da necessida-
de da comunidade. Os 
apóstolos ficaram mais 
livres para sua missão 
própria que era dupla. 
Primeira, o ministério da 
Palavra, que consistia no 
anúncio da Boa Nova, na 
catequese e na exortação 
moral. Segunda, o minis-
tério da oração: reunião 
eucarística e reuniões 
para a oração comunitá-
ria e particular.

2ª   LEITURA - 1Pd 2,4-9
“Pedro” desenvolve 

no texto de hoje o tema 
da pedra e mostra a iden-
tidade cristã. Esta comu-
nidade cristã da Ásia 
Menor, comunidade de 
gente simples, migran-
tes e escravos, são, na 
verdade, o Novo Israel 
de Deus, mas os cristãos 
são convidados a apro-
ximarem-se do Senhor. 
Quem é o Senhor? É Je-
sus que, através da sua 
ressurreição, se tornou a 
pedra da Nova Aliança, 
fundamento da Igreja, a 
pedra angular, escolhida 
por Deus e preciosa aos 
nossos olhos. É um te-
souro para os que nela se 
apoiam e crêem. Quem 
nela crê não será confun-
dido. Mas para aqueles 
que rejeitam a Palavra 
de Deus, que não creram 
em Jesus, para aqueles 
que são os construtores 
de uma sociedade infa-
me, sem brilho, dividi-
da e corrompida, Jesus é 
pedra rejeitada, pedra de 
tropeço e pedra de escân-
dalo. Se pela sua morte, 
Jesus é a pedra rejeita-
da pelos homens, pela 
sua ressurreição, Jesus 
é a pedra angular posta 

por Deus, para edificar 
o novo Templo, a nova 
casa, onde Deus habita. 
Quem são os cristãos? Os 
cristãos são aqueles que, 
participando da morte 
e ressurreição de Jesus 
através do batismo, se 
tornaram as pedras vivas 
que formam este novo 
edifício espiritual. Eles 
são em si mesmo sacri-
fício santo, para oferece-
rem um novo tipo de sa-
crifício. O sacrifício que 
agora agrada a Deus não 
é mais de animais como 
no Antigo Israel, mas a 
própria vida dos cris-
tãos, vida de dedicação 
e comunhão fraterna. Os 
cristãos são agora a nova 
raça escolhida, substi-
tuindo o Antigo Israel;  é 
o sacerdócio real, o tem-
plo, onde Deus habita e 
cuja vida é um sacrifício 
santo; eles são uma raça 
santa na sua luta para re-
alizar o projeto de Deus 
de transformação da so-
ciedade; eles são o povo 
que Jesus conquistou 
com o seu sangue. Cha-
mados das trevas para 
a luz, os cristãos têm a 
missão de proclamar as 
maravilhas de Deus para 
o mundo.

EVANGELHO - Jo 14,1-
12

Os capítulos 13 a 17 
de João são chamados 
discursos de despedi-
da. Jesus está partindo 
para a casa do Pai. Sua 
“hora”  está chegando. A 
“Hora” de Jesus significa 
o momento da sua glori-
ficação através da mor-

te na cruz. No capítulo 
anterior, Jesus já tinha 
anunciado a traição de 
Judas e a negação de Pe-
dro. Os discípulos estão, 
portanto, confusos e per-
turbados. Mas Jesus os 
consola revelando-lhes 
mistérios profundos. Os 
discípulos representam a 
comunidade de João e as 
nossas comunidades na-
queles momentos, onde 
a fé é indispensável para 
continuarmos a cami-
nhada. Por isso Jesus diz: 
Tenham fé em Deus e 
tenham fé em mim tam-
bém. Esta primeira ad-
vertência de Jesus é uma 
grande revelação, que 
Jesus vai aprofundar nos 
versículos seguintes. Por 
que nós devemos ter fé 
em Jesus? Porque Jesus 
é Deus. Há religiões que 
acreditam na Bíblia, mas 
não acreditam que Jesus 
é Deus, por exemplo: “As 
testemunhas de Jeová”. 
O segundo ensinamento-
-consolo, que Jesus dá aos 
discípulos-comunidade 
é que na casa do seu Pai, 
isto é, no céu, há mui-
tas moradas e Jesus está 
indo exatamente para 
nos preparar uma man-
são. Quem nem mesmo 
um barraco teve no meio 
de nós, terá, sem dúvida, 
uma mansão no céu. A 
terceira revelação é que 
Jesus é caminho, verdade 
e vida. Jesus é o único jei-
to de chegarmos ao Pai. 
Ele é tudo que a gente 
precisa: é o caminho, é a 
verdade e é a vida. Jesus 
é o caminho significa que 
seu caminho é nosso ca-

minho. Devemos subir 
ao calvário para depois 
subir ao céu. Subir ao 
calvário significa servir 
os irmãos até ao ponto 
de sacrificarmos nossos 
interesses pessoais. Jesus 
é a verdade significa que 
ele é o autêntico revela-
dor do projeto de amor 
ao Pai por nós. O Pai nos 
ama e Jesus, na sua fide-
lidade, é a prova defini-
tiva desse amor. Jesus é 
a vida significa que ele é 
tudo para nós. Fora dele 
só existe morte. A quar-
ta revelação de Jesus é a 
mais estupenda por cau-
sa da grandeza e clareza. 
Parte da pergunta-anseio 
de Filipe. Jesus diz que 
quem o vê, vê o Pai; diz  
que ele está no Pai e o Pai 
está nele. No capítulo 17 
Jesus vai dizer que ele e 
o Pai são uma só coisa. 
Há revelação mais clara 
da divindade de Jesus? 
Jesus homem é o sinal 
visível (= sacramento) da 
presença do Pai no meio 
de nós. Com sua obra co-
roada com a doação de 
sua vida, Jesus provou 
quem ele é.

Se o próprio Deus 
está a nosso favor, se o 
próprio Deus deu a vida 
por nós, por que temer 
“poderosos” com seus 
projetos de mentira e de  
morte? O cristão que vê 
a dor do povo e cruza os 
braços  é um covarde e 
mentiroso. Você concor-
da?

Dom Emanuel  
Messias de Oliveira

Diocese de Caratinga
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Coronavírus: máscaras são confeccionadas em 
Manhuaçu para ajudar população

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Instituições munici-
pais estão tentando fa-
zer o que podem para 
evitar que um surto de 
coronavírus se espalhe 
por Manhuaçu, já que 
a população definiti-
vamente abandonou o 
isolamento social pro-
posta por entidades de 
saúde, como a Organi-
zação Mundial de Saú-
de (OMS). Tal atitude 
da população pode ir 
de encontro as regras 
de relaxamento pro-
postas pela Prefeitura 
de Manhuaçu ao adotar 
a reabertura de deter-
minados segmentos da 
cidade, de 12h as 18h, 
através do Decreto 387, 
que dispõe sobre ve-
dações e restrições ao 
funcionamento dos es-
tabelecimentos comer-
ciais do município, em 
virtude da situação de 
emergência de saúde 
pública decorrente da 
pandemia da Covid-19. 

As entidades que tem 
percebido a incidência 
de pessoas transitando 
pelas ruas da cidade, se 
mobilizaram para con-
feccionar mascaras e en-
tregá-las aos pedestres 
que não se preocupam 
com os mais de 5 mil 
mortos pela COVID-19 
em todo o território na-
cional e a informação 
de que a curva da do-
ença ainda vai subir em 
quase todos os locais do 
país, segundo informa-

ções do próprio Minis-
tério da Saúde. A parce-
ria de várias entidades, 
dentre elas a Associa-
ção de Proteção e Assis-
tência aos Condenados 
(APAC) de Manhuaçu 
e a Associação Nacional 
de Fibromiálgicos e Do-
enças Correlacionadas 
(ANFIBRO) de Minas 
Gerais, e da Prefeitura 
Municipal tem possibi-
litado a preservação de 
vidas, pois o que se tem 
observado na cidade 
são filas enormes, pes-
soas sem nenhuma pro-
teção e a quantidade de 

idosos nas ruas, confor-
me explica a delegada e 
líder em Minas Gerais 
da Associação Nacional 
de Fibromiálgicos e Do-
enças Correlacionadas 
(ANFIBRO), Lessandra 
Silva. 

“Tivemos a iniciativa 
junto com a ANFIBRO 
e os fibromialgicos de 
Manhuaçu, juntamen-
te com as entidades 
parceiras, como a pre-
feitura e a Secretária 
Municipal de Saúde, de 
confeccionar mascaras 
caseiras que podem ser 
reutilizadas para cons-

cientizar a população 
da importância de se 
proteger contra o co-
ronvírus. A situação é 
séria e estamos viven-
do uma pandemia. Por 
isso, as pessoas tem que 
se proteger”, alertou.

A ação solidaria ain-
da está acontecendo 
em Manhuaçu, prin-
cipalmente nas portas 
dos bancos, lotéricas, e 
mercados – principais 
pontos de concentração 
de pessoas. Os fibro-
miálgicos tem lutado 
contra a dor e limita-
ção para confeccionar 
as máscaras e ajudar 
as pessoas que andam 
pelas ruas de Manhua-

çu. “Enquanto essa 
pandemia persistir nós 
iremos produzir e doar 
as máscaras. Enquan-
to uma turma distribui 
o material, outra está 
na maquina de costura 
confeccionando. Nos-
sa intenção é ajudar o 
nosso próximo”, des-
taca. Lessandra Silva 
também aproveitou 
para parabenizar as fi-
bromialgicas Marilene, 
Eliane, Ana Filomena, 
Márcia, Neuza e Apare-
cida – responsáveis pela 
confecção e entrega das 
máscaras. 

Danilo Alves
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Reflexão Pe. Mundinho

Trabalhai, não pelo pão 
que é perecível, mas por 
aquele que perdura eter-
namente (Jo 6, 27).

O capítulo 6 do 
Evangelho de São João 
aborda o tema do “Pão 
do céu”. Nos primeiros 
15 versículos o evange-
lista narra Jesus alimen-
tando uma multidão 
faminta. O povo, encan-
tado com as palavras de 
Jesus, bem como com os 
sinais que iniciara a re-
alizar, caminha em seu 
encontro, chegando a 
não perceber o tempo, 
mas deliciando de sua 
presença encantadora. 
Ao anoitecer, depois de 
consultar os discípulos, 
Jesus organiza o povo e 
tomando de cinco pães 
e dois peixes que um 
garoto trazia, certamen-
te para seu lanche pes-
soal, e, milagrosamente, 
alimenta a multidão. 

Despedida a multi-
dão, Jesus e seus dis-
cípulos atravessam o 
mar. O povo, sentin-
do sua falta vão ao seu 
encontro novamente. 
Procuram pelo mestre e 
pergunta como chegara 
do outro lado do mar. 
Respondeu-lhes Jesus: 
“Em verdade, em verdade 
vos digo: buscais-me, não 
porque vistes os milagres, 
mas porque comestes dos 
pães e ficastes fartos” (Jo 
6,26-27). 

Solidariedade
Estes tempos de pan-

demia tem nos ensina-
do muita coisa. Estamos 
enxergando que os bens 
materiais não dão a res-
posta a esta angustiante 

situação do desconforto 
da contaminação rápida 
e faminta do vírus. Não 
conseguem trazer a paz 
e a segurança para fa-
mílias confinadas e seus 
lares, muitos das quais, 
já sem o necessário para 
a sobrevivência alimen-
tar.

Famílias de desem-
pregados ou parados 
sem poderem trabalhar 
já amargam a tristeza 
da falta.

 “Durante a pande-
mia, iniciativas de soli-
dariedade se espalham 
pelas cidades. No Brasil 
e no mundo, voluntá-
rios dedicam parte do 
trabalho para ajudar 
quem precisa. Nem só 
médicos, enfermeiros e 
cientistas podem estar 
na linha de frente no 
combate ao novo coro-

navírus. Olhar para si 
e perceber que sua ocu-
pação pode ajudar al-
guém, nem que seja em 
uma das pontas do pro-
blema, é de bom grado. 
Assim, padeiros, chefes 
de cozinha, taxistas e 
outros, com suas habi-
lidades e disposição, 
oferecem auxílio com as 
ferramentas que têm.

Na capital paulista, 
13 padeiros produzem 
milhares de pãezinhos 
para oferecer a cinco 
instituições de saúde 
(Hospital Santa Marce-
lina, Regional Sul, Tai-
pas, Ipiranga e Tucca, 
‘Associação de Crianças 
com Câncer) durante a 
pandemia de covid-19. 

Em outras cidades e 
capitais, gente do povo, 
voluntários, organizam  
mutirões para minorar 

a situação de desabaste-
cimento de famílias que 
já se deparam suas latas 
vazias. A preocupação 
é a falta de comida para 
pessoas que estão em 
vulnerabilidade social. 

“É com muita emo-
ção que fechamos a 
primeira de muitas ou-
tras semanas que virão 
de acolhimento, doa-
ções e solidariedade 
que aquecem nossos 
corações”, comemorou 
Viviane Ruskowski, 
sócia-proprietária da 
hamburgueria em Porto 
Alegre-RS.

Em Madri, na Es-
panha, um taxista re-
solveu agir por conta 
própria e se colocou à 
disposição para levar 
pacientes com suspeita 
do coronavírus gratui-
tamente a um hospital. 

Sem cobrar nada, o mo-
torista José Maria tem 
feito trajetos de cerca de 
três quilômetros, entre 
Alcorcón e o Hospital 
Ramón y Cajal. No dia 
19 de abril ele recebeu 
uma homenagem de 
profissionais da saúde 
do hospital. Ao che-
gar, o taxista encontrou 
médicos e enfermeiros 
alinhados, batendo pal-
mas. José Maria recebeu 
um envelope com di-
nheiro e com os resulta-
dos de seus testes para 
Covid-19, que deram 
negativo. 

Fonte: Agência Estado/
Dom Total; Andrea Solaro 
e Michel Dantas/AFP; Vati-
can News

Reflexões a partir da Pandemia
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Plano de Estudos Tutorado é implantado na cidade

Manhuaçu vai liberar novas bolsas de estudo no 
2º semestre

Em Manhuaçu, para 
que os alunos das escolas 
municipais não fiquem 
prejudicados no decor-
rer do ano letivo, a Secre-
taria Municipal de Edu-
cação, em parceria com o 
Governo do Estado, está 
disponibilizando duran-
te este período de qua-
rentena o PET (Plano de 
Estudos Tutorado), que 
consiste na entrega de 
material impresso para 
os educandos, vídeos di-
dáticos online e o acom-
panhamento dos profes-
sores e coordenação das 
atividades didáticas.

Os materiais já estão 
sendo entregues nas es-
colas para serem repas-
sados aos alunos. O PET 
atenderá todas as escolas 
municipais, abrangendo 
estudantes do 1º ao 9º 
ano do Ensino Funda-
mental e da Educação 
Especial. 

Pais e responsáveis 
foram comunicados 
para comparecer às es-
colas em horários dife-
renciados e com másca-

ra. Com todo o cuidado 
e o uso de álcool gel, o 
material de estudos está 
sendo entregue. 

A Secretária Munici-
pal de Educação Maísa 
Damasceno mencionou 
que ‘o plano possibilita-
rá que o aluno faça ati-
vidades em casa e as de-
volva para o professor, 
que fará as correções ne-
cessárias e lhe entregará, 
de 15 em 15 dias, novas 
apostilas’. 

Para a implantação 
do Plano de Estudos Tu-

torado, a Secretária des-
tacou a parceria com a 
UNDIME (União Nacio-
nal dos Dirigentes Mu-
nicipais de Educação) e 
a SRE/Manhuaçu (Su-
perintendência Regional 
de Ensino).

Estas parcerias, so-
madas à dedicação 
dos professores e co-
ordenadores, possi-
bilita a produção de 
vídeos didáticos para 
reforçar o aprendizado 
em casa. ‘Realizamos  
reuniões com as equi-

pes pedagógicas para o 
planejamento das ações 
constantemente. Conta-
mos também com ma-
nual de instruções e pla-
nilhas para padronizar e 
acelerar a implantação do 
PET em todas as escolas. 
Os pais desempenham 
papel muito importan-
te para dar assistên-
cia ao filho e ajudá-lo  
com a disciplina 
quanto ao horário 
diário de estudos’,  
explicou Maísa. 

Na TV, ‘se liga na edu-
cação’

A partir do próximo 
dia 11/05, será exibido 
na Rede Minas o pro-
grama didático ‘Se liga 
na Educação’, das 7h30 
ao 12h30, de segunda a 
sexta-feira, para reforçar 
a jornada de estudos em 
casa. A iniciativa ocorre 
em parceria com a Secre-
taria de Estado de Edu-
cação.

Com informações da 
SECCOM

A Prefeitura de Ma-
nhuaçu disponibilizará 
novas bolsas de estudo 
para alunos ingressos em 
graduação universitária 
e em cursos técnicos. A 
notícia foi confirmada 
na manhã desta quarta-
-feira, 29/04, quando a 
equipe administrativa se 
reuniu com representan-
tes de instituições de en-
sino para definição dos 
preparativos para a pu-
blicação do novo edital.

A bolsa do municí-
pio concede descontos 
de até 30%, tanto para a 
graduação universitária 
quanto para os cursos 
técnicos. Neste ano de 
2020, estão cadastradas 
no programa de bolsas 
o Centro Universitário 
UNIFACIG e a Faculda-
de do Futuro.

Como ter uma bolsa
‘Os alunos interessa-

dos nestas novas bolsas 
devem estar matricula-
dos e ficar atentos à pu-
blicação do edital, pre-
vista para ocorrer em 
julho ou agosto. A partir 
daí, ele deve procurar a 
instituição em que estu-
da e informar a intenção 
de se inscrever para ter 

acesso à bolsa. A faculda-
de então lhe fornecerá os 
documentos necessários. 
Em seguida, o estudan-
te deverá se dirigir até a 
Secretaria de Trabalho e 
Desenvolvimento Social 
ou à Sec. M. de Fazen-
da para se inscrever no 
processo seletivo para as 
bolsas. Os pedidos serão 
analisados por uma co-
missão específica, e, será 
publicada lista com os 
nomes dos aprovados’, 
explicou a Secretária 
Cristina Miranda.

As bolsas valem por 
um ano e podem ser 
prorrogadas. Outra no-
vidade é que, a partir de 

agora, é possível validar 
mais uma bolsa para ob-
ter mais desconto, o que 
favorece o orçamento do 
aluno matriculado.

A Secretaria de Traba-
lho e Desenvolvimento 
Social localiza-se na Rua 
Monsenhor Gonzalez, 
484, no centro, próximo 
à Igreja Matriz São Lou-
renço, e a Sec. M. de Fa-
zenda funciona no Paço 
Municipal, na Praça 05 
de Novembro, 381, cen-
tro. Informações tam-
bém podem ser obtidas 
pelo tel.: 33 3332 3800.

Secretaria de Comunica-
ção Social

ESTAMOS CONTRATANDO 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.

INTERESSADOS:
Enviar currículo para 

vagas_pcd@engelmig.com.br
ou deixar na portaria da empresa:
Avenida Doutor Jorge Hannas, s/n

Bairro Ponte da Aldeia,
Manhuaçu, MG, Cep: 36.906-440.
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O IMA – Instituto 
Mineiro de Agropecu-
ária, confirmou o início 
da primeira etapa da 
campanha de vacina-
ção contra a febre aftosa 
para o dia 1º de maio. 

O prazo para vacinar 
o rebanho terminará 
no dia 30 de junho e o 
produtor poderá fazer 
a declaração de vacina-
ção até o dia 10 de julho. 
De acordo com Gus-
mar Galvão Martins de 
Deus, Fiscal Assistente 
Agropecuário do IMA, 
a vacinação é obrigató-
ria e muito importan-
te para o animal, mas 
também para a econo-
mia. “A imunização do 
rebanho é obrigatória 
e fundamental para o 
Estado manter o reco-
nhecimento internacio-
nal de zona livre com 
vacinação. Esse cenário 
favorece o agronegócio, 
pois estimula o acesso 
a mercados internacio-
nais, contribuindo para 
o Produto Interno Bruto 
de Minas Gerais” – des-
tacou. 

 O calendário prevê 
a vacinação de bovinos 
e bubalinos de todas as 
idades em Minas Ge-

rais. O produtor que 
não vacinar os animais 
estará sujeito a multa de 
25 Unidades Fiscais do 
Estado de Minas Gerais 
(Ufemgs) por animal, o 
equivalente a R$ 92,79 
por cabeça. Mas vacinar 
o rebanho somente não 
basta. É preciso com-
provar o procedimento. 
“A declaração de vaci-
nação também é obriga-
tória e o produtor que 
não o fizer até 10 de ju-
lho de 2020 poderá rece-
ber multa de 5 Ufemgs, 
o equivalente a R$ 18,55 
por cabeça” – alertou, 
Fiscal Assistente Agro-
pecuário do IMA.

Em virtude do atu-
al cenário de enfren-
tamento à Covid-19, 

o IMA recomenda ao 
produtor rural a utiliza-
ção de máscara de pro-
teção ao se deslocar até 
o estabelecimento para 
a compra da vacina. A 
vacina de 2 ml deve ser 
adquirida em estabe-
lecimento credenciado 
para a revenda e con-
servada em tempera-
tura entre 2 e 8 graus 
centígrados, do mo-
mento da compra até a 
vacinação dos animais. 
Recomenda-se também 
programar a aplicação 
para os horários mais 
frescos do dia.

Para mais segurança 
e comodidade durante 
o período de contenção 
aos avanços do corona-
vírus, o produtor rural 

mineiro deve ficar aten-
to às informações sobre 
a campanha de vacina-
ção em ima.mg.gov.br, 
já que o atendimento 
presencial nos escritó-
rios do IMA em todo o 
Estado está tempora-
riamente suspenso. No 
mesmo site, o produtor 
fará a comprovação da 
vacinação dos animais 
usando o formato ele-
trônico de declaração 
ou, caso seja cadastro, 
acessando o Portal de 
Serviços do Produtor. 
Uma outra opção, se o 
produtor preferir, será 
o envio da declaração 
para o e-mail da unida-
de do IMA de sua re-
gião. O e-mail de cada 
escritório consta em 

ima.mg.gov.br/atendi-
mento/nossas-unida-
des.   

O atendimento ao 
produtor rural no es-
critório do IMA em 
Manhuaçu permanece 
em regime de teletra-
balho com emissão de 
documentos sanitários, 
como guia de trânsito 
animal e permissão de 
trânsito vegetal, além 
de documentos de ar-
recadação entre outros. 
Segundo Gusmar Gal-
vão existe exceção para 
alguns municípios da 
região. “Nos municí-
pios de Matipó, Capu-
tira, Simonésia, Santana 
do Manhuaçu e Santa 
Margarida o atendi-
mento presencial está 
sendo realizado, po-
rém adotando todas as 
medidas de segurança 
recomendadas pelas 
autoridades de saúde” 
– finalizou.

O novo prazo da 
primeira etapa da cam-
panha anual busca pre-
servar a sanidade dos 
rebanhos e manter o 
compromisso com a 
economia do Estado.

Klayrton de Souza

IMA confirma o início da primeira etapa da 
campanha de vacinação contra a febre aftosa 

Câmara de Manhuaçu abre concurso público 
confira o edital; inscrições começam em junho

Câmara de Manhua-
çu, em Minas Gerais, 
publicou o edital de 
concurso público nº 
01/2020. De acordo 
com ele, são ofertadas 
nove vagas imediatas 
para profissionais de ní-
vel fundamental, médio 
e superior. Além disso, 
também será formado 
cadastro de reserva.

Cargos e salários	
As vagas são para os 

cargos de Auxiliar Ad-
ministrativo, Auxiliar 
de Secretaria, Auxiliar 
de Serviços Gerais, Vi-
gia, Operador de Áudio 
e Vídeo, Controlador 
Interno, Assistente Ju-
rídico Legislativo, Di-
retor de Secretaria e As-
sessor de Comunicação.

Esses servidores se-
rão remunerados com 
salários iniciais que va-
riam de R$ 1.428,86 a R$ 

4.683,19 mensais. Em 
contrapartida, todos 
deverão atuar em car-
gas horárias de 30 horas 
por semana.

Inscrições
Os interessados po-

derão se inscrever no 
período de 23 de junho 
a 23 de julho de 2020, 
pelo site da empresa IA-
DHED: https://iadhed.

listaeditais.com.br/. 
Para que a participação 
seja garantida, será ne-
cessário pagar taxa de:

R$ 65,00 para nível 
fundamental

R$ 75,00 para nível 
médio

R$ 90,00 para nível 
superior

Etapas
Todos os candidatos 

serão selecionados por 
meio de prova objetiva, 
previamente agendada 
para o dia 23 de agos-
to de 2020. Além disso, 
também haverá prova 
discursiva, avaliação de 
títulos e teste de apti-
dão física somente para 
alguns cargos.

As provas objetivas 
serão compostas por 40 
ou 50 questões de múl-

tipla escolha. De acordo 
com o cargo pleiteado, 
elas poderão abordar 
os seguintes temas: 
Língua Portuguesa; 
Matemática/ Raciocí-
nio Lógico; Informá-
tica; Conhecimentos 
Gerais e Legislação;  
e Conhecimentos Espe-
cíficos.

Validade
O prazo de valida-

de do concurso públi-
co será de dois anos, 
contudo, sua prorro-
gação será admitida  
por mais dois anos.

O edital completo 
com todas as informa-
ções sobre o Concurso 
Câmara de Manhuaçu 
– MG – 2020 pode ser 
acessado através deste 
endereço: https://ia-
dhed.listaeditais.com.
br/edital/ver/2596
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Das 853 cidades de 
Minas Gerais, 230 (cer-
ca de 27%) estão em 
situação crítica para o 
enfrentamento da pan-
demia do novo coro-
navírus. O estudo foi 
publicado pela consul-
toria Aquila e se baseia 
em indicadores sociais, 
econômicos e de saúde 
de todos os municípios 
brasileiros.

Integram a lista das 
cidades em situação 
crítica aquelas que, 
por razões financeiras 
e infraestruturais, po-
tencialmente sofreriam 
mais com a COVID-19. 
Para isso, foram leva-
dos em consideração 
dados do governo fede-
ral sobre o sistema de 
saúde (quantidade de 
leitos e profissionais de 
saúde por morador) e 
as condições econômi-
cas tanto da administra-
ção municipal quanto 
dos habitantes.

“Quando você olha a 
população vulnerável, o 
dinheiro que o municí-
pio tem disponível, a ri-
queza local e a estrutu-

ra de saúde local, você 
vê que são duas cidades 
muito vulneráveis. Ou 
seja, se o vírus entra 
nesses dois municípios, 
a chance de haver um 
colapso é muito maior”, 
analisa o consultor Ro-
drigo Neves, responsá-
vel pelo estudo.

“Quais são os mu-
nicípios que hoje têm 
mais risco, estão mais 
vulneráveis e têm me-
nos infraestrutura? Não 
é onde o vírus está. Fa-
lar que uma cidade é 
crítica não quer dizer 
que ela vai ter proble-
ma com a COVID-19. 
Nosso objetivo foi ve-
rificar com números, 
fatos e dados, estudan-
do a realidade dos mu-
nicípios do Brasil do 
ponto de vista de risco 
e vulnerabilidade, para 
apontar que estes são os 
municípios aos quais o 
Brasil deveria dar mais 
atenção. É dar um norte 
racional, metodológico, 
com ciência”, defende 
Rodrigo Neves.

De acordo com o es-
tudo, 248 das 853 cida-

des mineiras (29%) te-
oricamente apresentam 
condições econômicas 
e de saúde para enfren-
tar a pandemia. Outras 
374 (44%) foram clas-
sificadas em um nível 

intermediário. Ou seja, 
dispõem de capacidade 
financeira boa e sanitá-
ria ruim ou vice-versa. 
Apenas Manhumirim 
foi desconsiderada na 
análise, pois não havia 

indicadores disponíveis 
suficientes para avalia-
ção. 

Condição das cida-
des de MG no enfrenta-
mento à COVID-19 em 
Manhuaçu e região:

Estudo lista 230 cidades mineiras em ‘situação 
crítica’ para enfrentar coronavírus

Sistema FAEMG / SENAR MINAS doa 20 mil  
máscaras para proteção contra o coronavírus

Confira a situação de Manhuaçu e cidades da região

O Sistema Faemg / 
Senar Minas inicia em 
4 de maio a distribuição 
gratuita de 20 mil más-
caras de proteção con-
feccionadas em tecido 
para produtores rurais. 
A ação visa apoiar a 
prevenção da Covid-19, 
causada pelo novo co-
ronavírus.

As máscaras estão 
sendo confeccionadas 
por instrutores dos 
cursos de Artesanato 
do Senar Minas, com o 
apoio de egressos dos 
treinamentos e em par-
ceria com os Sindicatos 
Rurais, que farão a dis-
tribuição no interior.

“Iremos distribuir as 
máscaras para nossos 
produtores e trabalha-
dores, principalmente 
durante a colheita do 
café, onde elas são mui-
to necessárias. Essa é 
mais uma dentre as vá-
rias ações que o Sistema 
Faemg vem tomando 

para amenizar os efei-
tos da crise causada 
pela pandemia”, disse o 
superintendente do Se-
nar Minas, Christiano 
Nascif.

O gestor também 
conta que a entidade 
buscou envolver todos 
os parceiros – sindica-
tos, mobilizadores, ins-
trutores e ex-alunos – 

para que todos possam 
dar sua contribuição, 
“para que possamos 
passar de uma maneira 
menos traumática por 
esse momento difícil”.

Cursos online
O Sistema Faemg / 

Senar Minas também 
está finalizando um 
curso online para que o 
produtor possa produ-
zir sua própria máscara 
de tecido. O vídeo será 
disponibilizado em bre-
ve e faz parte de uma 
iniciativa que conta 
com outros dois cursos, 
também online: Técni-
cas de Prevenção ao Co-
ronavírus e Cuidados 
na Alimentação.

O Senar Nacional 
também disponibilizou 
um curso online para 
Confecção de Máscaras 
de Proteção. O interes-
sado em conhecer deve 
acessar a plataforma 
EAD da entidade em 
ead.senar.org.br 

Janaina Rochido / Co-
ordenadoria de Comuni-
cação - SENAR MINAS
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Profissionais de estética pedem a reabertura 
de seus estabelecimentos

Na quarta-feira, 29, 
profissionais do ramo 
de estética de Manhua-
çu foram até a Prefeitu-
ra de Manhuaçu tentar 
dialogar com a prefeita, 
Cici Magalhães, sobre 
a reabertura de seus 
respectivos comércios 
– barbearias, salões de 
beleza e lojas de cos-
méticos, entre outros 
estabelecimentos. A 
alegação é que diver-
sos segmentos da cida-
de estão funcionando 
e a classe não pode fi-
car mais parada, como 
prevê decreto munici-
pal, tendo em vista que 
muitos tiram o sustento 
da própria família atra-
vés do trabalho realiza-
do em seus estabeleci-
mentos. Foi entregue ao 
secretário de Fazenda, 
Claudinei Domingues 
Lopes, uma minuta 
solicitando o funciona-
mento, em igual perio-
dicidade, aos setores já 
determinado pela ad-
ministração pública a 
voltarem a funcionar, 
ou seja, de 12h as 18, 
com higienização ade-
quada, mascaras para 
os profissionais e clien-
te e limite de pessoas 
dentro dos locais.

De acordo com 
“Ronny da Barbearia”, 
o decreto emitido pela 
Prefeitura de Manhua-
çu não favorece a classe 
e, por isso, foram até o 
paço municipal pedir, 
de forma organizada 
e sem tumulto, a uma 
providencia a respeito 
do que pode ser feito 
em benefício dos pro-
fissionais. “Entende-
mos a situação do Co-

vida-19, pois afetou a 
todos. Mas vemos aglo-
merações em Manhua-
çu de outros comércios 
e ficamos um pouco 
indignados com a si-
tuação. Fizemos uma 
minuta para protocolar 
e espera que a prefeita 
de Manhuaçu compre-
enda a situação”, disse.

Quando Ronny da 
Barbearia dissertou so-
bre estabelecimentos 
em Manhuaçu, o que 
se percebe é a imensa 
quantidade de pesso-
as nas ruas, uns usan-
do máscaras, outros 
não, inexistência de 
distanciamento nas 

filas e muitas pesso-
as conversando umas 
com outras. Tal fato 
foi presenciado no cen-
tro da cidade na tarde 
de quinta-feira, 30 de 
abril. 

Sobre a reabertura 
dos setores ligados a 
estética em Manhuaçu, 
a prefeita Cici Maga-
lhães não participou da 
reunião, pois, segundo 
informações de Claudi-
nei Domingues estava 
fora da cidade, tendo 
em vista que os profis-
sionais não solicitaram 
reunião com antece-
dência, ficando a cargo 
do secretário Fazenda 

dialogar com a catego-
ria. Claudinei Lopes 
disse que estará enca-
minhando, junto com 
outros documentos 
pedindo reaberturas 
de determinados seg-
mentos, ao Ministério 
Público (MP) para ava-
liação. “Entendemos as 
dificuldades que todos 
estão passando no mo-
mento. Mas pedimos 
um pouco mais de com-
preensão também. O 
munícipio é gestor de 
todas as ações de saúde 
na região e, portanto, 
devemos levar em con-
sideração a demanda 
que chega até nós”. 

Sobre o prazo de res-
posta aos esteticistas, 
o secretário de Fazen-
da reitera que e após o 
MP emitir uma posição 
sobre o que foi ques-
tionado, será marca-
da uma reunião com o 
comitê da Covid-19 de 
Manhuaçu para deli-
berar que situação será 
tomada a respeito da 
solicitação da categoria 
e de outras instituições 
que também pleiteiam 
a reabertura de seus es-
tabelecimentos.

Danilo Alves 

Profissionais de estética se reúnem com secretário de Fazenda

Manhuaçu na tarde de quinta-feira, 30 de abril
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Em virtude da neces-
sidade de isolamento 
social, o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Es-
tatística, o IBGE, se ade-
quou para que todos os 
funcionários possam 
realizar seus trabalhos 
remotamente, por isso, 
todas as pesquisas do 
instituto estão sendo 
realizadas por telefone.

Desde que suspen-
deu as entrevistas pre-
senciais em meados 
de março, o Instituto 
enfrenta dificuldades 

para realizar sua pes-
quisa domiciliar de 
emprego e renda por 
telefone, hoje a única 
fonte estatística abran-
gente para acompanhar 
o mercado de trabalho 
do país.

O IBGE está solici-
tando a compreensão 
por parte da população 
para atender às ligações 
dos seus pesquisado-
res, para que o instituto 
possa dar continuidade 
à realização de várias 
pesquisas importantes 

para o país.
“Buscando preservar 

a saúde tanto dos servi-
dores do IBGE, quanto 
da população, que tão 
bem recebe e responde 
ao IBGE, nossas pes-
quisas deixaram de ser 
presenciais. Aquelas 
pesquisas que o IBGE 
vai à casa das pessoas 
como fazemos em toda 
a nossa região diaria-
mente estão suspensas 
na forma presencial e 
estão sendo feitas por 
telefone. O Instituto 

tem um cadastro telefô-
nico de diversas pesso-
as, onde a gente busca 
encontrar os morado-
res dentro deste cadas-
tro e nossos entrevis-
tadores estão ligando 
para aqueles domícilios 
que respondem as nos-
sas pesquisas”, explica 
o chefe da agência de 
Manhuaçu, Rafael Mo-
reira.

Um dos pontos que 
mais atrapalha a reali-
zação dessas pesquisas 
é a desconfiança e a cau-
tela dos entrevistados. 
“A pesquisa presencial 
é mais fácil de ser feita 
por conta do contato vi-
sual, você está vendo o 
entrevistado, o pesqui-
sador está identificado 
com o crachá, com o 
equipamento de coleta. 
Por telefone não tenha 
essa possibilidade, en-
tão pro IBGE está sen-
do mais difícil realizar 
as entrevistas”, ressal-
ta.

Uma das mais afe-
tadas pela mudança 
do estilo de coleta é a 
Pesquisa Nacional por 
Amostragem de Domi-
cílio Contínua - PNA-
DC, que realiza um 
detalhado retrato do 
mercado de trabalho 
brasileiro. As informa-
ções produzidas por 
essa pesquisa são de 
fundamental importân-
cia para o país, estados 
e capitais nesse mo-
mento da pandemia, 
pois elas mostrarão o 
impacto do COVID-19 
no mercado de traba-
lho e na economia. “A 
principal importância 
das pesquisas domici-
liares é retratar a rea-
lidade econômica do 
país, principalmente 
a questão do trabalho. 
Durante a pandemia 

muito se diz sobre o 
aumento do desempre-
go e a queda na renda 
do trabalhador, e quem 
vai mostrar esse núme-
ro é o IBGE através des-
sas pesquisas”, explica 
Rafael.

Continua sendo es-
sencial a confirmação 
da identidade do entre-
vistador antes do for-
necimento de qualquer 
informação. “Assim 
que a pessoa recebe a li-
gação do IBGE ela pre-
cisa buscar comprovar 
a identidade daquele 
entrevistador do ins-
tituto. Mas que fique 
claro que o IBGE não 
pede nenhum docu-
mento, não pede CPF, 
identidade, não pede 
nenhuma informação 
bancária, conta, banco e 
não vai cobrar nenhum 
valor. Dito isso, a forma 
que a população tem de 
confirmar a identidade 
do entrevistador é pelo 
site respondendo.ibge.
gov.br. As informa-
ções que o IBGE pede 
do morador, através 
do questionário, são da 
casa, quantos cômodos, 
se tem televisão, coi-
sas simples, vai pedir 
o nome dos moradores 
e data de nascimento e 
vai perguntar sobre o 
trabalho, onde traba-
lha, quantas horas. No 
geral, a pesquisa não 
demora nem 10 minu-
tos”, explica.

Para mais informa-
ções pode ser feito o 
contato pelo telefone  
0800 721 8181 ou em 
contato direto com o 
chefe da agência de 
Manhuaçu pelo email 
rafael.souza@ibge.gov.
br.

João Vitor Nunes

IBGE suspende visitas e realiza pesquisas 
por telefone

Rafael Moreira
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A última semana co-
meçou com polêmica 
em Manhuaçu por con-
ta de uma situação inu-
sitada. O corpo de He-
rondino Pereira Xavier 
Filho, que morreu por 
volta das 5h da manhã 
de segunda-feira (27), 
foi velado no dia se-
guinte na porta da Ca-
pela Velório Municipal, 
às margens da BR 262. 
O fato se deu por conta 
de divergência entre os 
prestadores de serviço.

A reportagem do 
Tribuna do Leste foi 
acionada e cobriu com 
exclusividade o episó-
dio. Ainda durante o 
velório, nossa equipe 
ouviu o desabafo dos 
familiares. “Procura-
mos a prefeitura que 
nos negou a guia para 
sepultamento do meu 
irmão, alegando que só 
entregaria para as fu-
nerárias do plano Em 
Vida, alegando que só 
eles têm autoridade 
para enterrar o corpo. 
No momento em que o 
Herondino faleceu eu 
acionei os bombeiros 
para confirmar o óbito 
e em seguida fizemos 
contato com o Plano 
Assistencial que minha 
família possui. Eu pago 
esse plano há muitos 
anos e por isso eu que-
ria que eles me aten-
dessem. Com o corpo 
do meu irmão dentro 
do carro, solicitamos as 
chaves da Capela Veló-
rio Nossa Senhora de 
Fátima para arrumar o 
corpo, mas nos foi ne-
gada pelo funcionário 
do outro plano que es-
tava no local. Esse fun-
cionário nos disse que 
todas as pessoas que fa-
lecerem dentro de Ma-
nhuaçu tem que passar 
obrigatoriamente por 
eles”, contou Tarcísio 
Xavier.

Antes mesmo do ve-
lório à céu aberto, o cor-
po de Herondino preci-
sou ser levado para a 
cidade de Simonésia, 
onde foi preparado e 
passou a noite, enquan-
to o serviço funerário 
aguardava a definição 
da família sobre os trâ-
mites do enterro.

Como o velório não 
podia ser feito em casa 

por causa de decreto 
municipal que proíbe 
a prática, familiares in-
formaram que procu-
raram a funerária que 
tem a concessão para 
administrar a capela 
velório municipal, a fim 
de pagar pela utilização 
do espaço, mas teria 
sido negado. O mesmo 
ocorreu por parte do 
município que também 
se negou a expedir a 
guia de sepultamento. 
Ainda segundo familia-
res, a Polícia Militar foi 
acionada, fez um bole-
tim de ocorrência, mas 
nada ficou resolvido. A 
partir daí veio a deci-
são de velar na porta da 
capela e a intenção de 
violar o túmulo para fa-
zer o enterro, caso não 
tivesse solução. “Viola-
ção de sepultura é cri-
me, todo mundo sabe 
disso, mas a gente não 
vai deixar o corpo do 
nosso irmão no tempo. 

Se esta guia não for ex-
pedida, nós vamos en-
cerrar o velório e vamos 
ter que violar sepultura 
e depois resolver na 
Justiça”, ameaçou Tar-
císio.

Outra irmã de He-
rondino também ma-
nifestou sua tristeza. 
Janete Xavier explicou 
que chegou em Ma-
nhuaçu em meio a esse 
impasse. “Moro em Pe-
quiá e desloquei para 
velar e sepultar meu ir-
mão, mas infelizmente 
me deparei com essa si-
tuação constrangedora. 
Essa é uma briga que 
não é da gente e sim 
de funerárias e planos 
que não se entendem. 
Enquanto isso meu ir-
mão não tem direito a 
um enterro digno como 
merecia”, esbravejou.

A prefeitura de Ma-
nhuaçu se manifestou 
em meio à polêmica. 
O subprocurador do 

município, o advogado 
Carlos Carraro Júnior, 
esclareceu a situação do 
ponto de vista jurídico. 
“No ano de 2014, a pe-
dido do Ministério Pú-
blico de Minas Gerais, o 
município foi obrigado 
a deflagrar um proces-
so licitatório na mo-
dalidade concorrência 
pública, para outorgar 
concessão de prestação 
de serviço funerário. 
Esse processo foi con-
cluído no ano de 2015 
com a assinatura de 
três contratos que ou-
torga concessão a três 
pessoas jurídicas, ou 
seja, empresas do ramo, 
que vem normalmen-
te prestando o serviço. 
O que ocorreu, nesse 
caso específico de hoje, 
é que uma empresa que 
não detém a concessão 
pública do serviço se 
arvorou e começou a 
agir de forma ilegal”, 
esclareceu o advogado. 

Carlos Carraro acres-
centou que o municí-
pio notificou a referida 
empresa. “Esse serviço 
é exclusivo e específi-
co para funerárias, não 
tem plano assistencial 
A ou B regulamentado 
e envolvido no certa-
me. O município tomou 
as providências legais 
porque essa empresa 
que atendeu a família 
está prestando o servi-
ço público sem a devi-
da autorização legal”, 
finalizou.

O plano Mais Saúde 
Card, responsável pelo 
atendimento à família, 
também se manifestou 
por meio da sua ge-
rente Denise Hott. Ela 
disse reconhecer que a 
empresa que representa 
não tem direito ao ser-
viço, mas critica a falta 
de um novo processo li-
citatório. “De fato a em-
presa não foi parte da 
licitação naquele perío-
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Júlio de Carvalho Paula LimaTarcísio Xavier
do, até porque na épo-
ca a gente não contava 
com parcerias funerá-
rias. Quando fizemos 
essa parceria procura-
mos a prefeitura para 
buscar uma abertura 
de mercado para outras 
empresas participarem, 
mas nos foi negado o 
alvará e então recorre-
mos ao ministério pú-
blico. Acreditamos que 
essa licitação é fraudu-
lenta porque antes do 
processo licitatório as 
empresas fizeram alte-
rações contratuais para 
transferir para os no-
mes de outras pessoas 
para parecer legal. Con-
seguimos comparar nos 
autos que as três em-
presas vencedoras do 
processo à época, e que 
atuam até hoje, perten-
cem ao grupo Em Vida 

e isso configura mono-
pólio. ”, reclamou.

A assessoria jurídica 
da funerária Nossa Se-
nhora de Fátima, uma 
das empresas que têm 
os direitos de explora-
ção dos serviços funerá-
rios na cidade também 
se manifestou. O Advo-
gado Júlio de Carvalho 
Paula Lima procurou a 
nossa reportagem e co-
meçou explicando por-
que três funerária têm 
autonomia para reali-
zar o serviço. “A asso-
ciação nacional de fu-
nerárias regulamenta o 
serviço de acordo com 
a população de um mu-
nicípio. A cada 30 mil 
habitantes é permitido 
que uma atue em uma 
concessão pública. No 
caso de Manhuaçu, com 
população próxima de 

90 mil habitantes, três 
foram credenciadas 
para prestar o serviço”, 
esclareceu. O advogado 
continua destacando 
que em Manhuaçu já 
aconteceu uma discus-
são na esfera judicial 
sobre o assunto. “Na 
entrevista concedida ao 
Tribuna do Leste pela 
diretora do Assistencial 
Mais Saúde ela questio-
na essa concorrência, 
porém isso já foi discu-
tido na esfera judicial 
e o Juiz de Manhuaçu 
entendeu que está tudo 
dentro da legalidade, 
não aceitando o pedido 
de suspensão do pro-
cesso e o Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais, 
através de três desem-
bargadores, foram unâ-
nimes em ratificar a de-
cisão, entendendo que 

a concessão da forma 
que foi realizada está 
de acordo com a lei”, 
destacou.

Questionado sobre 
as discussões em tor-
no do Plano Em Vida 
monopolizar o serviço, 
Júlio de Carvalho Pau-
la Lima foi enfático ao 
dizer que são situações 
distintas. “O plano fu-
nerário, seja ele o EM 
Vida ou Mais Saúde, 
funcionam de forma 
muito parecida com um 
plano de saúde, porém 
são planos assisten-
ciais que oferecem vá-
rios serviços. Quando 
você contrata o serviço 
de um desses planos e 
busca atendimento em 
um local que não é con-
veniado, o plano vai lá 
e paga o serviço à parte. 
No caso de um plano 

que oferece o serviço 
funerário, que me pare-
ce ser o caso dos dois ci-
tados, o plano vai pro-
videnciar que tudo seja 
feito, porém não quer 
dizer que ele vai execu-
tar o serviço. Esse ser-
viço funerário tem que 
seguir a norma de cada 
município. Nesse caso 
específico do Sr. He-
rondino, o plano Mais 
Saúde não procurou a 
funerária plantonista 
do dia, no caso a minha 
cliente que tem a con-
cessão para o serviço, 
onde deveria pagar a 
tabela que é estipulada 
pelo município. Prefe-
riu de forma indecorosa 
colocar a família como 
escudo, induzindo es-
sas pessoas a pressio-
nar a prefeitura, o que 
não é ético”, afirmou o 
advogado.

O advogado Júlio de 
Carvalho Paula Lima 
finalizou dizendo que 
seu cliente vai acionar a 
justiça para responsabi-
lizar pelas declarações 
que foram dadas à im-
prensa. “Nós temos um 
grupo de advogados 
criminais e já estamos 
recebendo vários áu-
dios de pessoas que es-
tão fazendo acusações 
indevidas e infundadas 
e vamos tomar as provi-
dências devidas, seja no 
âmbito criminal ou cí-
vel para um pedido de 
indenização à imagem 
da funerária que eu re-
presento. Essas decla-
rações falsas imputam, 
inicialmente, em dois 
crimes, o de difamação 
e do de calúnia. Esta-
mos organizando todo 
o material para tomar-
mos as devidas provi-
dências”, finalizou.

Em meio à toda essa 
discussão o corpo Sr. 
Herondino Pereira Xa-
vier Filho foi enterra-
do ainda na terça-feira. 
A guia de autorização 
para o sepultamento foi 
emitida pela prefeitura 
de Manhuaçu ainda na 
manhã daquele dia.

Klayrton de Souza
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POLÍCIA

Um rapaz foi pre-
so pela Polícia Militar 
de Lajinha após tentar 
furtar a casa lotérica, 
na região central da 
cidade. A ocorrência 
foi na tarde de terça, 
28/04.

Por volta de 14 ho-
ras, a funcionária da 
lotérica relatou ter 
ouvido barulho de al-
guém batendo na pare-
de de fundos do esta-
belecimento.

A empresa faz divi-
sa com o cemitério mu-
nicipal e uma extensa 
faixa de pasto e vege-
tação nativa. Nos fun-
dos da casa lotérica, foi 
localizada uma picare-
ta, uma talhadeira, um 
estilete, material uti-
lizado na tentativa de 
arrombamento, além 
de uma camisa, um 
boné e um saco plásti-
co contendo fumo.

Durante as buscas, 
a PM recebeu ligações 
dando conta de indi-
víduos correndo no 
pasto que fica atrás da 
loteria. Ao analisar as 
imagens de câmeras 
próximas, foi possível 
constatar a passagem 
de dois indivíduos 
com as mesmas carac-

terísticas repassadas 
na denúncia.

Os militares conse-
guiram identificar um 
dos autores – conheci-
do na prática de crimes 
contra o patrimônio.

Os policiais conse-
guiram encontrar e 
prender o autor da ten-
tativa de furto.

Geraldo Alves de 
Freitas, 48 anos, mo-
rador da zona rural 
de Caputira, matou a 
esposa Lourdes Esme-
rinda Araújo de Frei-
tas, de 47, a golpes de 
machado e se matou 
em seguida. O triste 
registro feito pela Po-
lícia Militar aconteceu 
em Caputira, durante 
o sábado, 25/04.

Os militares foram 
acionados por mora-
dores do Córrego do 
Jaó, informando que 
havia o corpo de ho-
mem caído no meio de 
uma lavoura.

Os policiais foram 
ao local e encontraram 
o corpo de Geraldo Al-
ves de Freitas num tre-
cho de lavoura. Após 
os trabalhos da perícia 
da Polícia Civil, cons-
tatou-se que havia sido 
eletrocutado.

Com base nos in-
dícios e ferimentos 
no corpo da vítima, 
acredita-se que Geral-
do escalou um poste 
de energia elétrica e 
agarrou a rede de alta 
tensão com as duas 
mãos, sofrendo uma 
forte descarga elétrica, 
sendo arremessado ao 
solo, apresentado feri-
mentos de queimadu-
ras nas mãos e nos pés.

Policiais foram até 
a residência da vítima, 
que fica a cerca de 20 
quilômetros do local 
onde o corpo foi locali-
zado, com o intuito de 
avisar os familiares do 
ocorrido.

Chegando ao local, 
na comunidade do 
córrego dos Tiolas, os 
policiais se depararam 
com várias marcas de 
sangue na varanda da 
casa e o imóvel total-

mente fechado. Os vi-
zinhos disseram que 
ouviram uma discus-
são entre o casal du-
rante a madrugada e 
pouco depois tudo fi-
cou em silêncio.

Ao olhar por debai-
xo da porta da cozinha 
da casa, um dos milita-
res avistou o corpo da 
esposa dele, envolta 
por uma poça de san-
gue. Lourdes Esmerin-
da Araújo de Freitas 
foi morta com golpes 
de um machado, que 
foi encontrado na cozi-
nha ao lado do corpo.

Vizinhos informa-
ram à PM que o casal 
havia se separado re-
centemente e a esposa 
de Geraldo teria ido 
morar com a mãe. O 
homem a convenceu 
a voltar para casa. Ele 
cometeu o crime e se 
matou em seguida.

O motociclista Dio-
nes do Nascimento, 
30 anos, morreu num 
acidente no km 569 da 
BR-116, na manhã des-
te domingo (26/04), 
no Córrego Soledade, 
próximo a Dom Corrêa 
(distrito de Manhuaçu).

Segundo o registro 
policial, ele morreu 
após a moto sair da pis-

ta e bater de frente em 
uma bananeira.

Devido ao forte im-
pacto, ele faleceu na 
hora.

Perícia da Polícia Ci-
vil e Polícia Rodoviária 
Federal foram aciona-
dos para fazer o regis-
tro da ocorrência e as 
causas serão apuradas.

Rapaz é preso após tentar furtar em 
lotérica de Lajinha

Caputira: Homem mata a esposa e se 
suicida em seguida

Homem tenta matar ex-
namorada e depois se 
suicida

Motociclista morre em 
acidente perto de Dom 
Corrêa

Em Pedra Boni-
ta, a Polícia Mili-
tar registrou uma 
ocorrência em 
que homem de 36 
anos tentou matar 
a ex-namorada 
de 17 anos. Em 
seguida, ele tirou 
a própria vida. A 
ocorrência foi no 
sábado, 25/04.

Um morador 
do Córrego do 
Café em Pedra 
Bonita chamou a polícia 
após ouvir o barulho de 
tiros nas casas dos vizi-
nhos. O homem contou 
que foi verificar o que 
estava acontecendo, 
quando viu a vítima, 
uma jovem de 17 anos, 
saindo da residência 
correndo e pedindo so-
corro.

Os militares foram 
para o local e encontra-
ram, primeiro, o mora-
dor de 36 anos já sem 
vida, caído no chão, 
com uma arma na mão 
direita.

Segundo a jovem, ela 
estava separada há dois 
meses do namorado e 
foi até a residência dele 
para buscar um dinhei-
ro. Ao receber uma sa-

cola, enquanto conferia 
a quantia, o ex-namora-
do fez um disparo con-
tra o rosto dela.

A jovem saiu corren-
do e ainda foi baleada 
mais uma vez enquan-
to fugia. Ela conseguiu 
chegar até uma lavoura 
de café e se escondeu. 
Em seguida, ouviu ter-
ceiro disparo, que foi o 
suicídio.

A perícia da Polícia 
Civil esteve no local e 
fez os levantamentos 
devidos. O revólver ca-
libre 38 com três muni-
ções utilizadas e mais 
três intactas foi apreen-
dido.

A adolescente foi en-
caminhada para o servi-
ço de saúde.



03 de Maio de 2020 13

No dia 08 de março 
é comemorado o dia 
internacional da mu-
lher. Aqui no Brasil 
outra data também é 
reservada para home-
nagear e lembrar a luta 
das mulheres na con-
quista de seus direitos. 
Infelizmente, o Dia Na-
cional da Mulher não 
é devidamente difun-
dido no país. A data 
acaba por ser ofuscada 
pelo Dia Internacional 
da Mulher que, nos úl-
timos anos, desviou-se 
do seu caráter políti-
co e passou a ser visto 
como mais uma data 
comercial.

Porém, o dia 30 de 
abril, não passa bati-
do para quem milita 
diretamente luta para 
reforçar o desenvol-
vimento e reeducação 
social sobre os direitos 
que as mulheres de-
vem ter na sociedade. 
Dra. Alexandra Gon-
çalves de Oliveira, ti-
tular da Delegacia da 
Mulher de Manhuaçu 
está entre as mais atu-
antes defensoras da 
causa na região. A de-
legada conversou com 
a nossa reportagem 
na última quinta-feira, 
data da comemoração, 
e contou como esse dia 
foi escolhido como o 
Dia Nacional da Mu-
lher. “O Dia Nacional 
da Mulher foi institu-
ído em 1980, através 
da lei nº 6.791, de 9 de 
junho de 1980. A esco-
lha da data é o dia do 
nascimento de Jerôni-
ma Mesquita, sendo 
assim uma homena-
gem a essa enfermeira 
brasileira que liderou 
o movimento feminis-
ta no Brasil e que co-
laborou na criação do 
Conselho Nacional das 
Mulheres. Além disso, 
Jerônima também foi 
a fundadora do Mo-
vimento Bandeirante, 
cujo principal objetivo 
era promover a inser-
ção da mulher na so-
ciedade em áreas di-
versas” – detalhou.

O combate ao sexis-
mo, à misoginia e a to-
dos os outros tipos de 
discriminações contra 
o gênero feminino é o 
alvo central dos deba-
tes que ocorrem neste 
dia, seja em escolas ou 
em instituições, com 

foco na luta pela igual-
dade. “Vale ressaltar 
que embora essa luta 
pelos direitos femini-
nos já venha de muito 
tempo, a desigualdade 
ainda continua. Pode-
mos perceber isso no 
poder legislativo, por 
exemplo, onde a pre-
dominância é só sexo 
masculino. Apesar da 
população brasileira 
ser de maioria do sexo 
feminino, ainda somos 
minoria nos cargos 
políticos. Também é 
notória a desigualda-
de salarial, onde ve-
mos mulheres desem-
penhando as mesmas 
funções de homens e 
tendo remuneração 
menor. A inserção da 

mulher no mercado 
de trabalho também é 
mais difícil e muito dis-
so vem da dificuldade 
que ela encontra para 
se capacitar porque 
normalmente a mulher 
tem função de mãe, 
dona de casa e tem que 
conciliar isso com a sua 
rotina de trabalho con-
figurando uma dupla 
jornada” – constatou 
Dra. Alexandra.

Em tempos de pan-
demia da Covid-19 
um dado assusta e in-
comoda as autorida-
des ligadas à luta dos 
direitos da mulher. O 
isolamento social trou-
xe consigo um aumen-
to significativo de vio-
lência.   Na lei Maria 

da Penha, criada para 
proteger a mulher de 
violência doméstica e 
familiar estão cinco ti-
pos de agressão: física, 
psicológica, moral, se-
xual e patrimonial. “A 
principal causa da vio-
lência contra a mulher 
é o machismo. O álco-
ol, o ciúme doentio, a 
droga e outros fatores 
contribuem para essa 
triste estatística” – in-
formou a delegada.

A Polícia Civil vem 
trabalhando de forma 
bastante combativa 
buscando a diminui-
ção da violência con-
tra a mulher. Aqui em 
Manhuaçu foi lançada 
recentemente a Frida 
que é uma atendente 
virtual onde as mulhe-
res, por meio de um 
número de WhatsApp, 
pode denunciar qual-
quer tipo de violência 
cometida contra elas. 
“A ideia desse serviço 
é evitar que a mulher 
tenha que passar pelo 
constrangimento de 
vir à delegacia e se de-
parar com um flagran-
te, por exemplo, ou 
no meio de uma ocor-
rência ter que esperar 
para ser atendida. A 
atendente virtual se 
acionada vai fazer uma 
acolhida e direcioná-la 

para o serviço que ela 
precisa. Também aqui 
no estado de Minas Ge-
rais temos o aplicativo 
PC Mulher é possível 
formar uma rede de 
colaboradores, além de 
ter à disposição alguns 
contatos diretos para 
fazer uma reclamação 
ou uma denúncia. O 
mais importante disso 
é que a mulher conse-
gue fazer esses conta-
tos sem ser percebida, 
porque uma ligação 
pode ser flagrada pelo 
agressor e este ter uma 
postura violenta” – ex-
plicou Dra. Alexandra.

Dra. Alexandra 
Gonçalves finaliza di-
zendo que essa discus-
são tem que envolver 
os homens também e 
que o debate é da so-
ciedade e não somen-
te das mulheres. Ela 
entende que a celebra-
ção o dia Nacional da 
Mulher é mais uma 
feramente que leva à 
reflexão sobre a impor-
tância dessas décadas 
de luta pelos direitos 
da mulher e contra a 
injustiça.

Neste período de 
isolamento social im-
posto pelo novo co-
ronavírus (Covid-19), 
Minas Gerais lançou 
a campanha Distan-
ciamento Social sem 
Violência Doméstica, 
para prevenir possí-
veis casos de agressões 
contra as mulheres em 
todo o Estado. Do dia 
23 de março ao dia 6 
de abril, durante a es-
calada da pandemia, o 
Centro Risoleta Neves 
de Atendimento à Mu-
lher (Cerna), órgão da 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento So-
cial (Sedese), atendeu 
123 mulheres em situa-
ção e violência.

A campanha busca 
atender tanto as mu-
lheres que porventu-
ra precisem acessar os 
equipamentos de pro-
teção contra a violência 
doméstica, quanto toda 
a rede de vizinhos, fa-
miliares, amigas e ami-
gos, que conheçam, 
presenciem ou ouçam 
qualquer ato de violên-
cia contra a mulher e 
queiram denunciar.

Klayrton de Souza

30 de abril: Dia Nacional da Mulher é celebrado

Alexandra Gonçalves de Oliveira
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Dependendo do ano, 
das condições climáticas 
e do número de floradas 
poderemos ter ou não 
uma maturação homo-
gênea, ideal para produ-
zir um café de qualidade.

Todos nós sabemos 
que, para a produção de 
cafés descascados, o mo-
mento ideal para iniciar a 
colheita seria aquele em 
que o cafezal apresente 
porcentagem elevada de 
frutos maduros, mínima 
de frutos verdes e an-
tes que haja uma queda 
acentuada de frutos pas-
sas e secos no chão.

Na prática, porém, a 
maioria dos cafeicultores 
não inicia a colheita nes-
se momento ideal. Isso 
ocorre por uma série de 
motivos, sendo que os 
principais estão relacio-
nados com a mão-de-o-
bra disponível, a matu-
ração heterogênea dos 
frutos e a infraestrutura 
existente na propriedade 
para o preparo e a seca-
gem do café.

Porém, o que pou-
ca gente sabe é avaliar 
e exprimir em números 
os prejuízos sofridos 
pelo cafeicultor em fun-
ção da maior ou menor 
porcentagem de frutos 
verdes colhidos. Para 
quantificar esses valores 
e os prejuízos causados 
aos produtores, coleta-
mos amostras das prin-

cipais regiões cafeeiras. 
Os cafés depois de secos 
foram beneficiados, se-
parados por peneiras em 
grãos normais, verdes 
(imaturos), ardidos, pre-
tos e seus pesos foram 
calculados, como pode 
ser visto na tabela abai-
xo:

Peso médio do 
grão do café (g) 

Esse quadro mostra 
que grãos de uma mes-
ma peneira, com formas 
e tamanhos iguais, têm 
pesos diferentes. A di-
ferença de pesos entre 
os grãos normais, ver-
des, ardidos e pretos é 
altamente significativa 
quando se considera o 
prejuízo que ocasiona ao 
cafeicultor em uma safra.

Para quantificar esse 
prejuízo, tomou-se como 
base o peso médio dos 
grãos normais, verdes, 
ardidos e pretos e a por-
centagem média de ocor-
rência desses defeitos 
nas amostras analisadas. 
A porcentagem média 
dos defeitos encontrados 
foi a seguinte: verdes = 
8,52%, ardidos = 2,86% e 
pretos = 0,46%, num to-
tal de 11,84%.

Tomando por base 
esse exemplo de média 
dos defeitos encontra-
dos e a diferença de peso 
entre os grãos normais e 
grãos verdes, ardidos e 

pretos, verificou-se que 
tal fato ocasionou um 
prejuízo por diferença 
de peso, por saca be-
neficiada, na ordem de 
2,524kg. Essa perda total 
de 2,524kg é dada pela 
somatória representada 
por 1,312kg (grãos ver-
des), 0,984kg (grãos ar-
didos) e 0,228kg (grãos 
pretos).

Considerando-se so-
mente o defeito verde e a 
sua diferença de peso em 
relação aos grãos nor-
mais, verificou-se que os 
prejuízos aumentaram 
consideravelmente à me-
dida que cresce a porcen-
tagem de frutos verdes 
colhidos.

Tal fato pode ser fa-

cilmente comprovado 
na tabela abaixo, com 
as perdas resultantes do 
menor peso dos grãos 
imaturos, em diferentes 
porcentagens, em 1.000, 
5.000 e 20.000 sacas.

Esses prejuízos são 
ocasionados apenas pela 
diferença de peso, que o 
cafeicultor não vê, mas 
aumentam significativa-
mente se considerarmos 
também o custo do re-
benefício necessário para 
que um determinado lote 
de café seja enquadra-
do no padrão illy (tipo 
3). Se tomarmos como 
exemplo um café colhi-
do com 25% de defeitos 
verdes (considerando-se 
só esse defeito), ele seria 

classificado como tipo 
6-45, o que correspon-
de a 153 defeitos em 300 
gramas.

Para enquadrarmos 
esse café no tipo 3, com 
12 defeitos, precisarí-
amos eliminar 141 de-
feitos em 300 gramas, o 
que corresponde a 108,5 
sacas em 1.000 sacas. O 
cafeicultor precisa sa-
ber o prejuízo causado 
pela colheita de frutos 
verdes. O exemplo apre-
sentado deve servir de 
alerta e de exemplo para 
que os prejuízos sejam os 
menores possíveis.

Diante dos resulta-
dos e dos prejuízos que 
poderão ser causados 
ao produtor, sugerimos 
algumas recomendações 
importantes para a pró-
xima safra:

1)  Conduzir tecnica-
mente as lavouras cafeei-
ras, com especial atenção 
na adubação, evitando 
assim menor desenvolvi-
mento dos frutos e con-
sequente diminuição do 
seu peso e tamanho;

  2) Iniciar a colhei-
ta quando houver uma 
menor porcentagem de 
frutos verdes, desde que 
não haja queda acentua-
da de frutos secos;3

  3) Utilizar lavadores 
e separadores de verdes 
na seleção dos frutos em 
vários estágios de ma-
turação, possibilitando 
uma secagem mais rápi-
da e homogênea;

 4) Controlar para que 
a temperatura de seca-
gem dos frutos colhidos 
verdes não seja superior 
a 30ºC na massa do café, 
evitando o aparecimento 
de defeitos preto verdes;  

5) Lembrar que o de-
feito verde pesa menos 
que um grão normal e 
prejudica o seu bolso e 
a qualidade final do seu 
café.

Fonte: Aldir Alves 
Teixeira é Doutor em En-
genharia Agronômica, é 
Consultor Científico da 
illycaffè no Brasil e Dire-
tor Geral da Experimen-
tal Agrícola do Brasil. 
Site da Revista da cafei-
cultura.

Porcentagem de verdes
Perdas em 1.000 sacas 
beneficiadas

Perdas em 5.000 sacas 
beneficiadas

Perdas em 20.000 sacas 
beneficiadas

05% 13 sacas 65 sacas 260 sacas

15% 39 sacas 195 sacas 780 sacas

25% 64 sacas 320 sacas 1.280 sacas

50% 129 sacas 645 sacas 2.580 sacas

Peneiras Normal Verde Ardido Preto

18 0,158 0,143 0,127 0,120

17 0,143 0,121 0,112 0,099

16 0,126 0,112 0,109 0,083

15 0,107 0,099 0,088 0,088

14 0,091 0,082 0,081 0,067

13 0,074 0,067 0,063 0,055

Médias 0,1225 0,9874 0,0778 0,0642

Prejuízos na Colheita de Frutos Verdes por Aldir 
Alves Teixeira
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O clima nas regiões 
produtoras brasileiras 
de café começa a ser 
monitorado de perto, 
com a aproximação da 
época de baixas tempe-
raturas.

As cotações interna-
cionais do grão tendem 
a ganhar volatilidade, 
por causa do risco de 
geadas nos cafezais. 
“Ondas de frio intenso 
não devem ocorrer com 
frequência nos próxi-
mos meses, com gran-
de espaçamento entre 
elas, mas é importante 
alertar que, quando elas 
ocorrerem, devem ser 
fortes”, informa ao Bro-
adcast Agro o meteoro-
logista da Somar, Celso 
Oliveira.

Segundo ele, a expec-
tativa é de entrada de 
uma massa de ar polar 
forte na região Sudeste, 
onde se concentra a pro-
dução de café, no fim 

de maio. Modelos me-
teorológicos mostram, 
ainda, uma segunda 
onda de frio intenso na 
primeira quinzena de 
julho. “Mas, de modo 
geral, a temperatura no 
inverno deve até ficar 
acima da média históri-
ca”, estima Oliveira.

Outro problema 
para os cafeicultores 
nos próximos meses 
é a ocorrência de chu-
vas, que podem derru-
bar os frutos no chão 
e também atrapalhar 
a secagem dos grãos. 
Conforme Oliveira, as 
simulações meteoroló-
gicas indicam que em 
meados de maio pode 
chover vários dias, com 
pouco volume de água. 
“Embora o volume de 
chuva previsto seja bai-
xo, o produtor pode 
enfrentar problema de 
secagem dos grãos, com 
tempo úmido e frio”, 

explica Oliveira.
O meteorologista da 

Somar considera, ainda, 
que, por enquanto, exis-
te previsão de ocorrên-
cia de fenômeno climá-
tico La Niña apenas no 
fim do ano. No entan-

to, as águas do Oceano 
Pacífico já se mostram 
mais frias do que a mé-
dia, o que pode provo-
car irregularidade das 
chuvas, principalmen-
te na primavera. “Isso 
pode influenciar a flo-

rada da próxima safra, 
com perda parcial das 
flores”, conclui.

Fonte: Tomas Oku-
da - Agencia Estado e 
site revistacafeicultura.
com.br

Café/clima: ondas de frio devem ser pouco  
frequentes, mas intensas, prevê meteorologia

A Polícia Militar 
através da 72ª Compa-
nhia realizou o lança-
mento nesta quinta-fei-
ra da ‘Operação Safra 
Segura’, com o objeti-
vo de potencializar o 
policiamento na área 
rural dos municípios 
que compõem a área da 
Companhia, (Manhua-
çu, Luisburgo, São João 
do Manhuaçu, Reduto, 
Simonésia e Santana do 
Manhuaçu).

A Patrulha Rural 
será empregada diutur-
namente nestes muni-
cípios, proporcionando 
um reforço no policia-
mento das comunida-
des rurais em virtude 
deste período de co-
lheita do principal pro-
duto de nossa região, o 
café. A preocupação da 
Polícia Militar é com o 
aumento expressivo de 
circulação de pessoas 
e valores na região ru-
ral, e com isso as equi-
pes de Patrulha Rural 
realizarão visitas aos 
produtores rurais a fim 
de transmitir orienta-
ções para que todos 
busquem adotar medi-
das de autoproteção. 

Medidas de autopro-
teção para o produtor 
rural

- Não deixe café co-
lhido nas lavouras. 
Além disso, os galpões 
devem estar sempre 
bem trancados e ilu-
minados. E o mais im-
portante, nunca deixe 
grande quantidade de 
café estocado na pro-
priedade. 

- Evite deixar roça-
deiras, motosserras, ou 
qualquer outro equi-
pamento de valor nas 
lavouras. Mantenha-os 
em local bem trancado.

- Suspeite de pes-
soas que estejam ron-
dando as fazendas, 
principalmente à noite. 
Procure anotar a placa 
e a cor destes veículos, 

repassando estas infor-
mações o mais rápido 
possível para a Polícia 
Militar.

- Antes de contratar, 
exija sempre os docu-
mentos de identifica-
ção, endereço e refe-
rências de outros locais 
onde o trabalhador já 
prestou serviço. Se hou-
ver qualquer suspeição, 
comunique a PM.

- Priorize o pagamen-
to de funcionários e for-
necedores com cheque. 
Faça esses pagamentos 
sempre em dias e horá-
rios diferentes.

- Dificulte o acesso 
a sua fazenda, man-
tendo as porteiras bem 
conservadas e fechadas 
com cadeados.

- Mantenha o terrei-

ro e a casa bem ilumi-
nados. Visibilidade re-
duzida favorece a ação 
de criminosos. Instale 
alarmes, câmeras de 
segurança e sensores 
de presença. E coloque 
placas, avisando que no 
local existe sistema de 
segurança.

- Não comente sobre 
grandes vendas e evite 
manter altas quantias 
de dinheiro ou joias na 
fazenda. O lugar mais 
seguro para guardá-los 
é uma agência bancária.

- Oriente os funcio-
nários a não fornecerem 
informações sobre a 
propriedade e seus do-
nos a pessoas estranhas.

- Em caso de assal-
to, não reaja! Sua vida 
é mais valiosa do que 

qualquer bem! E se pos-
sível, procure observar 
a fisionomia dos bandi-
dos para facilitar o re-
conhecimento, além de 
anotar placas e carac-
terísticas dos veículos 
usados no roubo. 

Apoio da comunidade
Vale destacar, que a 

Polícia Militar depen-
de muito de denúncias 
realizadas pela comu-
nidade, para conseguir 
prevenir a ocorrência 
de crimes. A identida-
de dos denunciantes 
é sempre preservada 
e o sigilo é absoluto.  
Todo cidadão pode ser 
parceiro da PM, denun-
ciando atividades e pes-
soas suspeitas, pelos nú-
meros 190 (emergências 
policiais) e 181, que é o 
Disque Denúncia Unifi-
cado, onde a pessoa não 
precisa se identificar e 
recebe uma senha para 
acompanhar as investi-
gações. Ou se preferir, 
o cidadão consegue rea-
lizar denúncias conver-
sando diretamente com 
o policial que realiza o 
patrulhamento na sua 
comunidade.

Polícia Militar lança Operação Safra Segura na área 
da 72ª Companhia
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EDITAL DE PROCLAMAS
1º Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Manhuaçu

Faço saber que exibiram os documentos exigidos por lei, a fim de se casarem:
005473 - ISAAC WELEN ALVERNAZ HUEBRA, solteiro, maior, 
mecânico, natural de Contagem-MG, residência Rua Silverio Dutra, s/n, 
Vilanova, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSE ROBERTO HUEBRA e VERA 
LUCIA ALVERNAZ HUEBRA; e FRANCIELE DOS SANTOS OLIVEIRA, 
solteira, maior, operadora de caixa, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Rua Antonio Welerson, s/n, Bairro São Jorge, Manhuaçu-MG, filho(a) 
de WELLINGTON MACHADO DE OLIVEIRA e ÉRICA DOS SANTOSE 
SOUZA  OLIVEIRA;  
005474 - BRAULIO MACHADO DA SILVA, solteiro, maior, advogado, 
natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Monsenhor Gonzalez, 403, 
403, Centro, Manhuaçu-MG, filho(a) de ENIO MACHADO DA SILVA e 
TEREZINHA FANI SOBREIRA DA SILVA; e ANDRESSA OLIVEIRA DE 
MAGALHÃES, solteira, maior, arquiteto de edificações, natural de Santa 
Margarida-MG, residência Rua Maria Alves de Almeida Pires, 78, 78, 
Lajinha, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ FERREIRA DE MAGALHÃES 
e VANDA LÚCIA DE OLIVEIRA MAGALHÃES;  
005475 - JOSIMAR DA SILVA OLIVEIRA, divorciado, maior, metalúrgico, 
natural de São Paulo-SP, residência Rua Francisco Garcia Barbosa, n: 
492, Bairro Colina, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de SALVADOR SILVA DE 
OLIVEIRA e NAIR DA SILVA OLIVEIRA; e SARA ASSUNÇÃO ROSA, 
divorciada, maior, financeiro, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua 
Francisco Garcia Barbosa, N: 492., Bairro Colina, Manhuaçu-MG, filho(a) 
de PEDRO ROSA e IRACI DO CARMO DE ASSUNÇÃO ROSA;  
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da Lei.

Manhuaçu-MG, 19 de  abril de 2020
Cassiano Moraes Gomes
Oficial do Registro Civil

Ruy Gripp Engenheiro Agrônomo

Continuando com o 
assunto do livro “Para 
que servem os elemen-
tos químicos“ de Del-
mo Santiago Vaismann 
e outros, temos sobre o 
FERRO o seguinte:

Símbolo Químico: Fe; 
Número Atômico: 26; 
Massa Atômica: 55,845; 
Grupo a Tabela: 8; Con-
figuração Eletrônica: 
(Ar) 3d6 4s2; Estado Fí-
sico: Sólido; Classifica-
ção: Metal de Transição; 
Estados de Oxidação: 
+2, +3; Ponto de Fusão: 
1535 °C; Ponto de Ebuli-
ção: °2750 °C; Densida-
de: 7,87 g/cm3; Eletro-
negatividade (Pauling): 
1,8: Condutividade Tér-
mica: 80,0 W/m –K; 1° 
Potencial de Ionização: 
7,870 eV; Potencial Pa-
drão de Redução ((E°, 
V); Solução Ácida: Fe3+ 
0,771,  Fe2+ --0,44 Fe°.

Ferro (do latim fer-
rum). É conhecido des-
de os tempos antigos; é 
mencionado no Gênesis. 
Existe a chamada “Idade 
do ferro”, iniciado por 
volta de 1100 a.C. com a 
introdução do elemento 
na Europa. São conheci-
dos quatro isótopos na-
turais:54Fe, 56Fe, 57Fee 
58Fe.

È relativamente 
abundante no universo, 
em estrelas, inclusive 
no Sol. Seus núcleos são 
muito estáveis. Aparece 
como componente bási-
co de meteoritos chama-
dos sideritas. O interior 
da Terra é suposto ser 
grandemente composto 
por ferro. È o quarto ele-
mento mais abundante 
da crosta terrestre, ocor-
rendo principalmente 
na hematita (Fe2 03), 
na magnetita (Fe3 04), 
na siderita (FeC03) e na 
pirita (FeS2), dentre ou-
tros minerais. Nas side-
rúrgicas, o ferro é obtido 
de seus minérios por via 
redutiva (coque) em al-
to-forno. O metal corrói-
-se ao ar úmido, dando a 
familiar ferrugem. Tem 
fortes propriedades 
magnéticas, conservan-
do-as até 770 °C.

As  ligas que é capaz 
de formar constituem a 
base de seu uso, particu-
larmente com o carbono, 
conforme a proporção 
da mistura do ferro com 
o carbono, tem-se o ferro 
fundido, o aço e o ferro 
doce. A tempera é um 
processo de resfriamen-

to rápido do aço carbo-
no, visando preservar a 
cementita (Fe3C), obten-
do-se um produto mais 
duro e brilhante.

As aplicações do fer-
ro (como aço) depende 
dos outros elementos 
presentes: aço-silício: 
motores elétricos, gera-
dores transformadores; 
aço manganês: trilhos; 
aço molibdênio, tungs-
tênio e manganês: fer-
ramentas, tesouras de 
corte, máquinas; aço-ní-
quel, cromo e cobalto: 
aço inoxidável.

Misturado ao concre-
to, obtém-se o concreto 
armado, que combina 
propriedades de resis-
tência à compressão 
(concreto) com a resis-
tência à tração (ferro).

È usado como eletro-
do em solda autógena 
e em transformadores 
elétricos devido a sua 
grande condutibilidade 
magnética. O ferro é a 
base do catalizador da 
síntese da amônia. O 
isótopo 57Fe pode ser 
investigado pela técni-
ca de espectroscopia de 
Mossbauer, aplicável 
também a alguns outros 
elementos. A cor laranja 
citrino (variedade semi-
preciosa do quartzo) é 
devido ao ferro.

O ferro e seus com-
postos não são conside-
rados tóxicos, contudo é 
recomendável utilizar os 
equipamentos comuns 
de proteção individual.

È essencial á vida ve-
getal e animal, sendo 
o núcleo central da he-
moglobina (sob a forma 
de Fe2+). Além de con-
tribuir na formação da 
hemoglobina da medula 
óssea, ajuda no cresci-
mento e forma um or-
ganismo mais resistente 
à fadiga, por exemplo. 
Nosso corpo contém 
cerca de 5 g do elemen-
to; a ferritina é a protei-
na de reserva (do baço, 
fígado e medula), rica 
em ferro, contendo 20% 
do ferro total; a hemo-
globina contém 70% e a 
mioglobina (no tecido 
muscular) 5%; os restan-
tes 5% acham-se distri-
buídos pelo corpo.

Os sais ferrosos são 
recomendados pelos 
médicos para o combate 
a uma das mais comuns 
da anemia, a deficiência 
de ferro na dieta alimen-
tar. São tóxicos em gran-

de quantidade, e devem 
ser mantidos fora do al-
cance das crianças. Daí, 
ingerir ferro em dema-
sia, pensando em ter 
“sangue forte”, é pura 
ingenuidade e perigoso.

A deficiência de ferro 
causa sérias consequên-
cias, além da conhecida 
anemia: cansaço, dores 
ósseas e nanismo. O fer-
ro está contido em algas 
marinhas, no levedo, no 
germe de trigo, na gema 
do ovo, no melado, no 
feijão, no fígado e nas 
carnes em geral. É indis-
pensável à formação da 
hemoglobina do sangue, 
estimula o crescimento e 
a resistência às doenças, 
evita fadiga e associado 
ao molibdênio, torna os 
cabelos ruivos.

Os sinais e sintomas 
de intoxicação grave por 
excesso de ferro podem 
surgir em 30 minutos 
ou retardados durante 
horas após a ingestão, 
podendo levar a mor-
te crianças ou adultos. 
Consistem em dor abdo-
minal, diarréia ou vômi-
tos de conteúdo casta-
nhos ou sanguinolento e 
principalmente, palidez 
ou cianose, o cansaço, a 
sonolência e o colapso 
cardiovascular. O exces-
so de ferro causa fibrose 
generalizada dos órgãos 
internos, devido a me-
dicamentos ou a uma 
doenças genética cha-
mada hemocromatose, 
acompanhada de sinais 
de cirrose, pigmentação 
bronzeada da pele, dia-
bete e fibrose pancreáti-
ca.

O termo hemosside-
rose refere-se a um au-
mento na quantidade 

de ferro armazenado 
no organismo. A hemo-
cromatose descreve um 
aumento nas reservas 
corporias totais de fer-
ro, com deposição deste 
metal nos tecidos paren-
quimatosos, resultando 
no comprometimento 
funcional dos órgãos 
mais afetados. A hemo-
cromatose é dita “adqui-
rida” quando resultante 
da sobrecarga exógena 
do metal devido a exces-
siva ingestão dietética 
ou repetidas transfusões 
sanguíneas, e “familiar” 
que segundo indícios é 
decorrente de distúrbio 
genético que se manifes-
ta clinicamente em cerca 
de 1 em 5.000 indivídu-
os caucasianos nos Esta-
dos Unidos.

Além da função na 
hematopoese (formação 
dos glóbulos do sangue), 
o ferro é um elemento de 
primeira importância, 
pelo fato de entrar em 
combinações organome-
tálicas indispensáveis á 
realização dos processos 
oxidativos, tais como o 
transporte de oxigênio 
via hemoglobina, a uti-
lização do oxigênio nos 
músculos através da 
mioglobina e a respira-
ção celular, onde parti-
cipam os citocromos, a 
catalase e a peroxidase.

O organismo animal 
contém cerca de 0,005 
a 0,009% de ferro, sob a 
forma de complexo, das 
quais aproximadamen-
te 57% na hemoglobi-
na e 7% na mioglobina. 
O teor de ferro varia 
conforme as espécies 
animais, sendo a quan-
tidade principalmente 
influenciada pela idade, 
existindo um mínimo 
no final do período de 
aleitamento. Isto ocorre 
por conta das reservas 
em ferro dos recém-nas-
cidos e da pobreza do 
leite neste elemento. A 
necessidade diária é es-
timada em 5 a 15 ppm. 
Nota – do livro “Para 
que servem os Elemen-
tos químicos” de Delmo 
Santiago Vaistsmann, 
Júlio Carlos Afonso e 
Paulo Bechara Dutra – 
Ed. Interciência  - Rio de 
Janeiro-2001.

O Elemento Químico  Ferro
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EDITAL DE PROCLAMAS
1º Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Manhuaçu

Faço saber que exibiram os documentos exigidos por lei, a fim de se casarem:
005476 - MATEUS GOMES CABRAL, solteiro, maior, mecânico, natural 
de Manhuaçu-MG, residência Rua Zequinha Campos, nº 78, Santa Luzia, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de FERNANDO APARECIDO CABRAL e ELIETE 
GOMES DA SILVA; e RÂNDALA LANASSA SILVA ROCHA, solteira, maior, 
auxiliar administrativo, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Antonio 
Sellos, n 291, Bairro Petrina, Manhuaçu-MG, filho(a) de GERALDO MIGUEL 
ROCHA FILHO e LUCIANA DE FÁTIMA DA SILVA;  
005477 - JEFERSON ANTUNES DOS SANTOS ROCHA, solteiro, maior, 
lavrador, natural de Vargem Alta-ES, residência Rua Projetada, s/n, Ponte 
do Silva, Manhuaçu-MG, filho(a) de SAMUEL ROSA DA ROCHA e LUCIANA 
ANTUNES DOS SANTOS ROCHA; e VANESSA DUARTE GONÇALVES, 
solteira, nascida em 14 de abril de 2003, lavradora, natural de Manhuaçu-
MG, residência RUa Projetada, s/n, Ponte do Silva, Manhuaçu-MG, filho(a) 
de ROGÉRIO GERALDO GONÇALVES e MARIA DA LUZ DUARTE 
GONÇALVES;  
005478 - VANDER MAXIMIANO DE OLIVEIRA, divorciado, maior, Mecânico, 
natural de Manhuaçu-MG, residência Avenida Tancredo Neves, n 492, 492, 
Baixada, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOACILIO MAXIMIANO DE OLIVEIRA 
e IRACEMA MARIA DE OLIVEIRA; e VÉRA LÚCIA DOS REIS SILVA, viúva, 
maior, do lar, natural de Manhuaçu-MG, residência Avenida Tancredo Neves, n 
492, 492, Baixada, Manhuaçu-MG, filho(a) de CARLOS ROBERTO QUIRINO 
DOS REIS e BEATRIZ FÁTIMA DOS SANTOS REIS; 
005479 - ABNER ROMUALDO LIMA MORAIS, solteiro, maior, lavrador, 
natural de Manhuaçu-MG, residência Av 30 de março, n° 247, 00, Nossa 
Senhora Aparecida, Manhuaçu-MG, filho(a) de PEDRO AFONSO MORAIS e 
ELIANE LIMA AFONSO; e LÍVIA LIZIÁRIO BRAGA, solteira, nascida em 6 de 
janeiro de 2004, lavradora, natural de Santana do Manhuaçu-MG, residência 
Avenida 30 de março,, 247, Nossa Senhora Aparecida, Manhuaçu-MG, 
filho(a) de ISRAEL BRAGA e MAÍSA HELENA DE SOUZA BRAGA;  
005480 - RAFAEL DE SOUZA TORRES, solteiro, maior, DEGUSTADOR DE 
CAFE, natural de Matipó-MG, residência Rua Professor Juventino Nunes, 
n 208, apto 402, Centro, Manhuaçu-MG, filho(a) de GERALDO MAGELA 
TORRES e CELMA APARECIDA DE SOUZA TORRES; e LUANA DA ROCHA 
REIS, solteira, maior, cabeleireira, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua 
Projetada, s/n,, Colina, Santa Margarida-MG, filho(a) de JÚLIO CÁSSIO DOS 
REIS e SONIA MARIA ROCHA DOS REIS;  
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da Lei.

Manhuaçu-MG, 03 de maio de 2020
Cassiano Moraes Gomes
Oficial do Registro Civil

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 05 DIAS
O HOSPITAL CÉSAR LEITE, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, inscrito no CNPJ sob n° 
22.263.081/0001-55, com sede na Praça Dr. César Leite, n° 383, Bairro Centro, em Manhuaçu/MG, CEP: 36.900-000, 
operador do Plano de Saúde PLANCEL, representado por seu Diretor, Dr. Leandro Satler Campos, na forma da lei, 
NOTIFICA os consumidores abaixo arrolados, os quais não foram localizados nos endereços conferidos à operadora, a 
comparecerem no escritório do PLANCEL, situado Rua Maestro Filomeno dos Santos, nº 05, Bairro Centro, em Manhua-
çu, CEP: 36.900-022, entre 08h00m e 17h00m dos dias úteis de segunda a sexta-feira, e no prazo improrrogável de 05 
(CINCO) dias ÚTEIS, a contar deste Edital, para PAGAMENTO do débito existente, sob pena de rescisão do Contrato de 
Plano de Saúde, caso não ocorra a regularização da situação do consumidor. Em caso de dúvidas o consumidor poderá 
entrar em contato, durante o horário comercial, pelo telefone: (33) 3331-3470. 

Manhuaçu - MG, 29 de abril de 2020.
Hospital César Leite- Plancel – REG. ANS: 314706.
Dr. Leandro Satler Campos 
Diretor Plancel

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS 
 

UNIMED VERTENTE DO CAPARAÓ COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 

71.499.792/0001-39, com sede à Rua Maestro Filomeno dos Santos, nº 109, Bairro Centro, Manhuaçu/MG, CEP: 36900-000, 

representada pelo Diretor Presidente, Dr. Marcelo Ker Werner, brasileiro, casado, médico, inscrito no CPF sob o n° 959.720.567-
04,  na forma da lei, FAZ SABER a todos quantos virem o presente edital, ou dele conhecimento tiverem para SOLICITAR O 

COMPARECIMENTO à sede da Unimed Vertente do Caparaó, dentro de 15 (QUINZE) dias a contar desta publicação, do 

Srs(a) relacionados abaixo, não encontrado no endereço domiciliar anteriormente fornecido, com a finalidade de regularização de 

seu contrato de plano de saúde. O não comparecimento no prazo previsto para regularização acarretará na rescisão contratual do 

plano de saúde.  

Manhuaçu/MG, 29 de Abril de 2020  
Número Contrato Identificação Número Contrato Identificação 

282620200034000 065144406-XX 282612600008400 142434076-XX 
282620500019000 084392336-XX 282612600056300 036618746-XX 
282620900025400 104918526-XX 282613200000300 036618746-XX 

282021400 190742680001-XX 282613200009000 112812666-XX 
282059200 118185360001-XX 282620400034200 088424826-XX 

282620600010700 057803156-XX 282621200024700 138828016-XX 
282621000002600 094230056-XX 282631400159200 067602416-XX 
282621100025900 049233116-XX 282631400171800 087484176-XX 
282631500159500 040299696-XX 282631500207000 080755746-XX 

 
 

 
 
 
 
Unimed Vertente Do Caparaó 
Dr. Marcelo Ker Werner   
Diretor Presidente              
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